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Comentário Bíblico Exegético Versículo a Versículo 4 Da profecia ao cumprimento

KING JAMES ATUALIZADA (KJA) ANÁLISE ACADÊMICA



Visão Geral e Metodologia

Contexto Histórico

Zacarias profetiza entre 5203480 a.C., sob o reinado de Dario I, no 
período pós-exílico de restauração de Israel. Sua mensagem confronta 
um povo recém-retornado do cativeiro babilônico, carente de 
renovação espiritual e esperança nacional.

Estrutura da Segunda Parte (Cap. 9314)

Os capítulos 9 a 14 constituem a segunda grande seção do livro, 
conhecida como o Dêutero-Zacarias, caracterizada por mensagens 
marcadamente messiânicas e escatológicas. É neste bloco que as 
profecias sobre o Messias sofredor, as trinta moedas e o retorno 
glorioso de Deus a Jerusalém encontram sua articulação mais intensa.

A abordagem adotada neste comentário é literal-teológica, buscando 
paralelos com Mateus 27:9310 (a traição de Judas) e Apocalipse 1:7 
(aquele a quem traspassaram). A fonte textual é a King James 
Atualizada (KJA), complementada pelos comentários de Tânia 
Giachetti e fontes da Seara Agape.

Texto Base

King James Atualizada (KJA)

Método

Análise literal-teológica e exegética

Paralelos

Mateus, Apocalipse, Jeremias

Fontes

Tânia Giachetti e Seara Agape



ZACARIAS 11:133

O Líbano em Chamas

"Ó Líbano, abre os teus portões, para que o fogo consuma os teus 
cedros." 4 Zacarias 11:1 (KJA)

A abertura do capítulo 11 é um grito de juízo profético endereçado ao 
Líbano, símbolo recorrente no Antigo Testamento da arrogância das 
potências estrangeiras. O "cedro" do Líbano 4 madeira nobre usada nos 
palácios de reis e nos templos 4 representa a autossuficiência 
orgulhosa dos impérios que oprimiram Israel: Assíria, Babilônia e seus 
sucessores helenísticos.

A destruição dos cedros e dos carvalhos de Basã (v. 2) ecoa a 
linguagem de Isaías 2:12317, onde Deus abate "tudo o que é altivo e 
soberbo". O "bramido dos leões" (v. 3) sugere o lamento dos reis e 
governantes destronados pela intervenção divina. Este prólogo poético 
prepara o leitor para o drama pastoral que se segue: quando as 
potências protetoras caem, o povo fica exposto à matança.

Cedro

Metáfora da arrogância dos 
reinos vizinhos

Eco Profético

Isaías 2:4 4 "transformarás a 
espada em arado"



ZACARIAS 11:436

O Pastor da Matança

Nesta perícope, Yahweh designa o próprio profeta para exercer a 
função simbólica de pastor sobre "as ovelhas destinadas à matança". 
Trata-se de uma das cenas mais sombrias do livro: Israel é comparado a 
um rebanho que seus próprios pastores 4 os líderes políticos e 
religiosos 4 exploram sem remorso.

A crítica ao sistema de exploração econômica é implacável: 
"compradores as matam sem punição, e os que as vendem dizem: 
Bendito seja o Senhor, pois enriqueci" (v. 5). O paralelo histórico com o 
comércio de escravos e a usura praticada no período persa é evidente. 
Os pastores 4 figuras dos governantes locais e dos sumos sacerdotes 
corruptos 4 não se importam com o rebanho.

Profecia de Julgamento Coletivo

"Não livrarei ninguém das suas mãos" (v. 6) 4 esta sentença divina 
representa o abandono provisório de Israel à consequência de sua 
própria infidelidade. Teologicamente, aponta para a destruição de 
Jerusalém em 70 d.C. como cumprimento do juízo anunciado.

Aplicação Exegética

Pastores corruptos como símbolo dos líderes religiosos do século I

A exploração como pecado coletivo punível

Julgamento divino como consequência da rejeição do pastor 
verdadeiro



ZACARIAS 11:7310

Dois Cajados: Graça e União

Nô'am 4 Graça

O primeiro cajado representa a aliança messiânica de Deus com Israel e 
as nações, fundamentada na graça divina incondicional (cf. Salmo 2:7). 
Sua quebra no versículo 10 simboliza a anulação da aliança com a 
nação infiel 4 um ato judicial solene da parte de Yahweh perante os 
povos.

Chêbel 4 União

O segundo cajado representa a unidade entre Judá e Israel, nações 
divididas desde o cisma de Jeroboão (930 a.C.). A preservação 
temporária deste cajado indica que a unidade nacional ainda é possível 
4 mas será quebrada em 11:14, consumando o juízo sobre a nação 
dividida.

A quebra do cajado da Graça (v. 10) encontra eco teológico em 2 Coríntios 3:13, onde Paulo fala do véu sobre o coração de Israel na leitura 
do Antigo Testamento. A aliança não foi destruída, mas suspensa 4 apontando para a restauração prometida em Romanos 11.



ZACARIAS 11:11313

O Preço das Trinta Moedas

"E eles pesaram o meu salário: trinta moedas de prata." 4 Zacarias 
11:12 (KJA)

Esta é uma das profecias messiânicas mais precisas do Antigo 
Testamento. As trinta moedas de prata 4 avaliação irônica e 
depreciativa do valor do pastor 4 encontram cumprimento literal em 
Mateus 27:3310, quando Judas devolve o pagamento pela traição de 
Jesus. Mateus atribui a citação a Jeremias, mas o conteúdo é de 
Zacarias, em referência cruzada com Jeremias 32:639 (compra do 
campo do oleiro).

O lançamento ao oleiro no templo (v. 13) é um gesto de desprezo 
solene: a quantia considerada insuficiente é devolvida ao espaço 
sagrado, revelando a ironia divina. O oleiro, artesão que molda o barro, é 
figura do Deus criador que transforma o que parece quebrado em vaso 
de honra (cf. 2 Cor 4:7; Jeremias 18:136).

Traição

Trinta moedas como símbolo 
de rejeição do Messias

Redenção

O mesmo preço que condena 
se torna instrumento da 
salvação



ZACARIAS 11:14317

O Pastor Imprestável

O Cajado da União Quebrado

A quebra do segundo cajado, Chêbel (União), em v. 14, consuma a 
divisão nacional: Judá e Israel são irrevogavelmente separados. 
Historicamente, isso aponta para a dispersão do século I e a 
fragmentação da identidade nacional judaica após a destruição do 
Templo (70 d.C.), cumprindo o registro de 2 Crônicas 28:16.

O Pastor Insensato

O "pastor que não se importa" (v. 15316) é figura dos líderes religiosos 
e políticos que, em vez de proteger o rebanho, o exploram. A profecia 
antecipa o confronto de Jesus com os fariseus e mercadores no 
Templo (Mateus 21:12313), onde o verdadeiro pastor expulsa os falsos 
administradores da casa de Deus.

"Ai do pastor inútil que abandona o rebanho! A espada virá sobre o 
seu braço e sobre o seu olho direito." 4 Zacarias 11:17 (KJA)

A espada de justiça que fere o braço e o olho do pastor insensato é 
imagem de juízo divino seletivo e proporcional: o braço que deveria 
defender e o olho que deveria vigiar são precisamente os órgãos 
castigados. Esta é a lei do talião aplicada à responsabilidade pastoral 4 
quem foi constituído para cuidar e abandonou o rebanho receberá 
punição proporcional à sua negligência.



ZACARIAS 12:133

O Senhor Defende Jerusalém

Oráculo Cósmico (v. 1)

O capítulo 12 abre com um oráculo de 
peso: Yahweh, criador dos céus, da terra 
e do espírito humano, toma Jerusalém 
como objeto de sua ação histórica. A 
cidade não é apenas um ponto geográfico, 
mas o palco da soberania divina sobre as 
nações. Este framing cosmológico confere 
autoridade máxima à profecia que se 
segue.

Pedra de Tropeço (v. 233)

Jerusalém é descrita como uma "taça 
que faz cambalear" e uma "pedra 
pesada" para todos os povos que tentem 
movê-la. Os exércitos das nações que se 
voltarem contra a cidade se ferem e se 
destroem mutuamente 4 imagem que 
encontra eco em Isaías 8:14 e em 
Romanos 9:33. Historicamente, toda 
potência que tentou destruir 
completamente Jerusalém acabou ela 
mesma fragmentada.

Aquele a Quem Traspassaram (v. 
10)

A referência antecipa o ponto alto do 
capítulo: "olharão para mim, aquele a 
quem traspassaram" 4 cumprida em João 
19:37 e Apocalipse 1:7. Tânia Giachetti 
aponta que a tensão entre saduceus, 
fariseus e zelotes no século I criou o 
ambiente histórico que tornou possível a 
crucificação do Messias, cumprindo o que 
Zacarias havia anunciado cinco séculos 
antes.



ZACARIAS 12:436

O Espírito de Arrependimento

"Derramarei sobre a casa de Davi e sobre os habitantes de 
Jerusalém o Espírito de graça e de súplicas." 4 Zacarias 12:10 (KJA)

Esta promessa do derramamento do Espírito de graça e de súplicas 
constitui uma das mais ricas profecias pneumatológicas do Antigo 
Testamento. Seu paralelismo com Joel 2:28332 4 citado por Pedro no 
Pentecostes (Atos 2:16321) 4 revela que a efusão do Espírito não é um 
evento isolado, mas o cumprimento de uma cadeia profética que 
atravessa séculos.

O "coração de pedra" transformado em "coração de carne" (v. 5) é 
metáfora da conversão nacional de Israel 4 tema central também em 
Ezequiel 36:26. O arrependimento aqui descrito não é individual apenas, 
mas coletivo e nacional: "cada família à parte" (v. 12313) sugere um luto 
abrangente e uma busca sincera por reconciliação com Deus.

Joel 2:28

Derramamento do Espírito 
sobre toda carne

Ez 36:26

Coração novo 4 da pedra à 
carne

Zac 13:1

Conexão com a fonte de purificação



ZACARIAS 12:739

O Dia da Batalha Final

Os versículos 739 descrevem a intervenção direta de Yahweh em 
defesa de Jerusalém numa batalha escatológica. O versículo 8 anuncia 
que até o mais fraco de Jerusalém será como Davi naquele dia 4 
linguagem hiperbólica que expressa a total capacitação sobrenatural do 
povo escolhido quando Deus peleja por eles.

A expressão "todas as nações que se ajuntarem contra Jerusalém serão 
como fogo" (v. 9) carrega uma ironia devastadora: os que vieram para 
incendiar a cidade serão eles mesmos consumidos. A referência ao 
"milênio judaico" (Seara Agape) posiciona este texto como 
antecipação do Reino messiânico terreno descrito em Apocalipse 20.

1 Proteção Sobrenatural

Deus como escudo de Jerusalém contra as nações coaligadas (v. 
8)

2 Juízo Universal

As nações inimigas se destroem em seu próprio ataque à cidade 
santa (v. 9)

3 Eco de Isaías 8:14

Jerusalém como pedra de tropeço para os inimigos de Deus



ZACARIAS 13:136

Fonte de Purificação

"Naquele dia, haverá uma fonte aberta para a casa de Davi e para 
os habitantes de Jerusalém, para o pecado e para a imundícia." 4 
Zacarias 13:1 (KJA)

A "fonte aberta" é uma das mais belas imagens messiânicas do 
Antigo Testamento. Diferente das cisternas cavadas pelo homem 4 
que não retêm água (Jeremias 2:13) 4 esta fonte flui continuamente, 
simbolizando a graça derramada por Cristo na Cruz. O Apologeta 
identifica aqui a antecipação do sangue e água que jorraram do lado 
traspassado de Jesus (João 19:34).

Os versículos 234 descrevem a eliminação dos ídolos e dos falsos 
profetas 4 cumprimento da promessa de Malaquias 3:1 sobre a 
purificação do ministério profético antes do Dia do Senhor. A vergonha 
dos falsos profetas é tão grande que negarão sua própria vocação: "não 
sou profeta; sou lavrador da terra" (v. 5), ecoando o realismo de Amós 
7:14.

Numa perspectiva escatológica, esta purificação antecede o retorno 
messiânico: Israel precisará ser limpo de toda contaminação espiritual 
antes de receber o seu Rei. A fonte de Zacarias 13:1 conecta-se 
diretamente com o "rio de água viva" de Apocalipse 22:132, formando 
uma inclusão narrativa que atravessa toda a Escritura.



ZACARIAS 13:739

O Pastor Ferido

A Espada Contra o Pastor (v. 7)

"Desperta-te, ó espada, contra o meu 
pastor e contra o homem meu 
companheiro" 4 esta voz é do próprio 
Yahweh ordenando o golpe sobre o pastor. 
Jesus cita este versículo na véspera de sua 
prisão (Mateus 26:31), aplicando-o a si 
mesmo e anunciando a dispersão dos 
discípulos. É a mais direta declaração 
veterotestamentária da morte vicária do 
Messias como ato ordenado pelo Pai.

Julgamento Seletivo (v. 839)

"As duas partes serão exterminadas; mas a 
terceira ficará nela." Este esquema 
numérico de dois terços / um terço 
descreve o julgamento seletivo sobre 
Israel: a maioria perece no julgamento, mas 
um remanescente é preservado. O 
paralelismo com Romanos 11:5 4 "assim 
também agora há um remanescente 
segundo a eleição da graça" 4 é 
inequívoco e teologicamente central para a 
compreensão do plano divino com Israel.

Chamada ao Arrependimento

O versículo 9 encerra com a fórmula da 
aliança renovada: "Ele dirá: O Senhor é o 
meu Deus" 4 ecoando Oséias 2:23 e 
antecipando a reconciliação final. A 
aplicação prática é imediata: a dispersão e 
o sofrimento de Israel ao longo da história 
não são abandono divino, mas processo de 
refinamento que culminará na confissão 
nacional do Messias.



ZACARIAS 14:135

O Dia do Senhor

"Eis que vem o dia do Senhor& e Jerusalém será tomada." 4 
Zacarias 14:132 (KJA)

O capítulo 14 representa o clímax escatológico do livro. O profeta 
descreve uma invasão de proporções devastadoras: metade da cidade é 
deportada, casas saqueadas, mulheres violentadas. Historicamente, 
esta profecia encontrou cumprimento parcial na destruição de 
Jerusalém por Tito, em 70 d.C., quando mais de um milhão de judeus 
foram mortos e a cidade foi arrasada, conforme registrou Flávio Josefo.

Mas a intervenção divina é dramática: o próprio Yahweh desce ao 
Monte das Oliveiras (v. 4), que se fende ao meio, abrindo uma fuga 
para o povo remanescente. Esta teofania é de tal magnitude que evoca 
o êxodo do Egito 4 Deus pisando sobre a natureza para salvar seu 
povo. A expressão "o Senhor será o único que estará em pé" é afirmação 
máxima de soberania divina (cf. Salmo 46:10).

Nota Exegética: A fuga pelo vale do Monte das Oliveiras pode 
ser lida como referência à Ascensão de Cristo (Atos 1:11312), 
que prometeu retornar do mesmo local.



ZACARIAS 14:639

Julgamento e Reino

1

Luz Contínua (v. 637)

O fim das alternâncias entre dia e noite 4 promessa 
de uma presença divina permanente e luminosa, 

antecipando Apocalipse 22:5: "não haverá mais noite 
ali".

2

Rios de Água Viva (v. 8)

A fonte de 13:1 se transforma em rios que irrigam 
tanto o mar Oriental quanto o Ocidental 4 imagem 

da bênção messiânica universal que flui de 
Jerusalém para todas as nações (cf. Ez 47:1312; Ap 

22:132).

3

Reino Universal (v. 9)

"O Senhor será rei sobre toda a terra" 4 culminação 
da esperança messiânica e resposta ao clamor do 

Pai-Nosso: "venha o teu reino". A soberania de Deus, 
que nunca foi contestada no céu, será finalmente 

reconhecida por toda a criação (Filipenses 2:10311).

4

Peregrinação das Nações (v. 16)

O universalismo profético atinge seu ápice: todas as 
nações sobreviventes subirão anualmente a 

Jerusalém para adorar o Rei 4 cumprimento de 
Mateus 24:14 e da visão universalista de Isaías 2:233.

Os dados arqueológicos provenientes da reconstrução do Muro das Lamentações e das escavações na Cidade de Davi, especialmente após 1967, 
confirmam a continuidade histórica da presença judaica em Jerusalém 4 restauração que o próprio Zacarias havia descrito como consequência do 
cumprimento profético.



Conclusão e Esperança Escatológica
O percurso de Zacarias 11314 revela uma das mais extraordinárias trajetórias proféticas da Escritura: da profecia de juízo sobre os pastores infiéis e 
as nações opressoras, passando pelo preço da traição e o pastor ferido, até a esperança escatológica do Reino universal. O "pastor ferido" de 
Zacarias 13:7 conecta-se ao Cordeiro imolado do Apocalipse, revelando que a redenção em Cristo não é uma reviravolta inesperada no plano divino, 
mas o coração pulsante de toda profecia veterotestamentária.

Cap. 11

O pastor rejeitado e as trinta moedas 4 profecia da traição do 
Messias

Cap. 12

Jerusalém defendida 4 o arrependimento nacional e o olhar sobre o 
traspassado

Cap. 13

A fonte de purificação e o pastor ferido 4 graça e julgamento 
seletivo

Cap. 14

O Dia do Senhor e o Reino eterno 4 soberania divina consumada

"E olharão para mim, aquele a quem traspassaram, e prantearão por ele, como se pranteiam pelo filho unigênito, e se angustiarão por ele, como 
alguém se angustia pelo primogênito." 4 Zacarias 12:10 (KJA)

Assinatura

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

"A esperança que não morre."

Este comentário exegético foi elaborado com base no texto da King James Atualizada 
(KJA), em diálogo com os comentários de Tânia Giachetti, fontes da Seara Agape e do 
Apologeta, buscando fidelidade ao texto original e relevância para a fé cristã 
contemporânea. Toda honra e glória a Deus.


